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O cuidado às crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no SUS 

apresenta desafios relevantes no município de São Paulo, especialmente 

quanto à continuidade do acompanhamento. Embora o TEA seja uma condição 

do neurodesenvolvimento, a atenção pública permanece marcada pela 

escassez de serviços especializados e pela ausência de uma rede 

multiprofissional estruturada. Este trabalho analisa criticamente a sustentação 

do cuidado ao TEA no SUS a partir de uma abordagem qualitativa e reflexiva, 

desenvolvida por docentes das áreas da saúde coletiva e da análise do 

comportamento, em articulação com estudantes de graduação em Psicologia. A 

análise evidencia fragilidades na articulação entre os pontos de atenção e 

limites da Atenção Primária no acompanhamento longitudinal, resultando em 

descontinuidade do cuidado e sobrecarga das famílias. Destaca-se a 



necessidade de fortalecimento das redes de cuidado e da articulação 

intersetorial. 
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